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	Einer der Lieblingschöre der Jungen lautete:



Schließ Aug und Ohr für eine Weil



vor dem Getös der Zeit,



Du heilst es nicht und hast kein Heil,



als bis Dein Herz sich weiht.



Dein Amt ist hütten, harren und sehn



im Tag die Ewigkeit,



Du bist so im Weltgeschehn



befangen und befreit.



Die Stunde kommt, da man Dich braucht,



dann sei Du ganz bereit,



und in das Feuer, das verraucht,



wirf Dich als letztes Scheit.

Plötzlich lief eine Verhaftungswelle durch ganz Deutschland und zerstörte diese letzten Reste einer großen, zu Beginn unseres Jahrhunderts aufgebrochenen Jugendbewegung.

Für viele dieser Jugend wurde das Gefängnis eine der wichtigen Erschütterungen ihrer Jugend. Und manche von ihnen begriffen, daß eine Jugend und eine Jugendbewegung und die „jugendschaft“ einmal enden mußten, weil sie die Schritt zum Erwachsensein zu vollziehen hatten. Die Tagebücher, die Zeitschriften und die Liederhefte wurden beschlagnahmt und eingestampft. Die Jugen wurden nach einigen Wochen oder Monaten wieder freigelassen. Hans schrieb damals in eines seiner Lieblingsbücher auf die erste, unbeschriebene Seite: „Reißt uns das Herz aus dem Leib – und ihr werdet euch tödlich daran verbrennen“.

Diese Jugenzeit hätte einmal enden müssen, auch ohne Gestapo. Das war die Erkenntnis, die Hans während seiner ersten Berührung mit der grauen Gefängniszelle gewann. Er faßte nun fest das Studium  ins Auge, das ihm bevorstand, und entschloß sich für den Arztberuf.

Hans spürte, daß das Schöne und das ästhetische Genießen des Daseins allein, auch die stille Hineinwachsen in das Leben ihm nicht mehr genügten, daß es in der Gefährdung dieser Zeit kaum mehr Halt geben konnte. Daß eine letzte brennende Leere blieb, und daß die beunruhigende Fragen keine Antwort fanden. Nicht bei Rilke und nicht bei Stefan George, nicht bei Nietzsche und auch nicht bei Hölderlin. Aber Hans hatte das sichere Gefühl, daß sein redliches Suchen ihn richtig führen werde. Er begegnete schließlich, auf merkwürdigen Umwegen, den antiken Philosophen, er lernte Plato und Sokrates kennen. Er stieß auf die frühen christlichen Denker, er beschäftigte sich mit Augustinus. Er entdeckte Pascal. Die Heilige Schrift bekam eine neue, überraschende Bedeutung; Aktualität brach durch die alten, scheinbar verdorrten Worte und gab ihnen das Gewicht des Überzeugendes.

Jahre waren seitdem vergangen. Aus dem Krieg im Innern, gegen einzelnen Menschen, war der Krieg gegen die Völker geworden, der Zweite Weltkrieg.

Hans hatte bereits an der Universität München zu studieren begonnen, als der Krieg ausbrach. Zunächst war ihm auch eine ungewisse Frist geblieben, sein Studium fortzusetzen. Dann wurde er zu einer Studentenkompanie eingezogen, und wenig später machte er als Sanitäter den Frankreichfeldzug mit. Zurückversetzt zur Studentenkompanie in München, konnte er weiterstudieren. Aber es war ein höchst seltsames Studentenleben, halb Soldat, halb Student, einmal in der Kaserne, dann wieder in der Universität oder in der Klinik. Das waren zwei entgegengesetzte Welten, die sich nie vertragen wollten. Hans fiel dieses zweispältige Leben besonders schwer. Schwerer noch und dunkler aber lastete auf ihm, daß er in einem Staat leben mußte, in dem die Unfreiheit, der Haß und die Lüge nun zum Normalzustand geworden waren. 

Wurde nicht die Klmammer der Gewaltherrschaft immer enger und unerträglicher? War nicht jeder Tag, an dem man noch in Freiheit lebte, ein Geschenk? Denn niemand war davor sicher, einer geringfügigen Bemerkung wegen verhaftet zu werden, vielleicht für immer zu verschwinden. Konnte Hans sich wundern, wenn morgen früh die Geheime Staatspolizei klingelte und seiner Freiheit ein Ende setzte?

Hans wußte gut, daß er nur einer von Milionen in Deutschland war, die ähnlich wie er empfanden. Aber wehe, wenn jemand ein freies, offenes Wort riskierte. Er wurde unerbittlich ins Gefängnis geworfen. Wehe, wenn eine Mutter ihrem begrändgten Herzen Luft machte und den Krieg verwünschte. Sie wurde ihres Leben so schnell nicht wieder froh. Ganz Deutschland schien von geheimen Ohren belauscht.


	Uma dos cantigas preferidas dos jovens dizia:
Cede ao sentir numa fração

com a era clamada,

Só salvas ou tens salvação

à alma doada.

Age no cuidar, guardar, ver,

hoje, do eterno,

És no mundo em decorrer
Cativo liberto.

É hora, de ti se precisa,

a postos estarás,

no fogo, que se dissipa,

em brasa, lançarás.
De repente, uma onda de prisões percorreu toda a Alemanha e destruiu, no começo do nosso século, esse último vestígio de um movimento juvenil grande e eminente.

Para muitos desses jovens, a prisão foi um dos choques mais marcantes de sua  juventude. E muitos deles compreenderam que uma juventude, um movimento juvenil e a “comunidade de jovens” (jugendschaft) deveriam acabar um dia, pois eles precissavam dar o passo para consolidar a vida adulta. Os diários, as revistas e os cadernos de canções foram confiscados e destruídos. Os jovens foram liberados depois de algumas semanas ou meses. Naquela época, Hans escreveu na primeira página em branco de um de seus livros preferidos: “Arranquem-nos do corpo o coração – e vocês queimarão até a morte”.

Essa fase juvenil acabaria de qualquer jeito, até mesmo sem a Gestapo. Essa foi a descoberta feita por Hans durante o seu primeiro contato com as celas cinzentas da prisão. Agora, ele visava se concentrar e seguir em frente com os estudos - decidiu estudar medicina. Hans percebia que apenas o belo e a fruição estética da existência, e também o habituar-se silencioso da vida cotidiana, não lhe eram mais suficientes - além de sentir que isso mal lhe podia dar segurança durante estes tempos perigosos; que restava um último espaço vazio abrasador, e que as perguntas pertubadoras não encontravam resposta. Nem em Rilke e Stefan George, nem em Nietzsche e Hölderlin. Mas Hans tinha a convição que a sua busca sincera o guiaria corretamente. Finalmente por meio de caminhos tortuosos, ele encontrou os filósofos antigos; conheceu Platão e Sócrates, deparou-se com os primeiros pensadores cristãos, deteve-se em Agostinho. Descobriu Pascal. As Sagradas Escrituras ganharam um significado novo, surpreendente; a atualidade irrompeu em meio às palavras antigas, aparentemente áridas,  lhes dando o peso da persuasão.

Os anos se passaram. A guerra interna, contra cada ser humano, tornou-se uma guerra contra os povos: a segunda guerra mundial.

Hans já havia começado a estudar na Universidade de Munique quando a guerra irrompeu. Por ora, restava-lhe um prazo ainda indeterminado para continuar os seus estudos. Logo ele foi convocado para uma “companhia estudantil” e mais tarde integrou uma campanha francesa como enfermeiro. Reportado à companhia estudantil em Munique, ele pode continuar a estudar. Mas era uma vida de estudante incomum: ora soldado, ora estudante, um dia no quartel, em seguida novamente na universidade ou na clínica médica. Eram dois mundos opostos, que jamais poderiam se conciliar. Esta vida cindida era extremamente difícil para Hans. Ainda mais difícil e obscuro lhe era o peso de ter que viver num Estado - onde a falta de liberdade, o ódio e a mentira tornavam-se agora condições normais.   

Não tornavam-se as “amarras” da tirania cada vez mais sufocantes e insuportáveis? Não seria cada dia, no qual se pudesse viver em liberdade, um presente? Ninguém estava seguro sequer para fazer um comentário insignificante, pois poderia ser preso, talvez até desaparecer para sempre. Poderia Hans algum dia se surpreender quando a Polícia Secreta, de manhã cedo, bateu a sua porta e colocou um fim em sua liberdade?

Hans sabia muito bem que ele era um entre milhões na Alemanha que pensavam de forma parecida. Mas ai de quem arriscasse uma palavra livre, sincera. Seria duramente jogado na prisão.  Ai de uma mãe que desabafasse o seu coração aflito e amaldiçoasse a guerra. Ela não encontraria mais a felicidade em sua vida. Toda Alemanha parecia ser espreitada por ouvidos secretos.




